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APRESENTAÇÃO

A obra “Os Desafios da Engenharia de Produção frente às Demandas 
Contemporâneas” publicada pela Atena Editora apresenta, em seus 22 capítulos, 
estudos sobre diversos aspectos que mostram como a Engenharia de Produção 
pode atender as novas demandas de um mundo globalizado e competitivo.

O tema é de grande relevância, pois a Engenharia de Produção tem uma 
abrangência muito grande, envolvendo aspectos técnicos, administrativos e de 
recursos humanos. 

A evolução da sociedade e da tecnologia no mundo atual impõe novos 
desafios, tornando urgente a busca de soluções adequadas a esse novo ambiente. 
O desenvolvimento econômico das cidades e a qualidade de vida das pessoas 
dependem da eficiência e eficácia dos processos produtivos, objeto dos estudos 
realizados na Engenharia de Produção. No contexto brasileiro, com tantas carências, 
mas que procura novos caminhos para seu crescimento econômico, a Engenharia 
de Produção pode ser um elemento importante para enfrentar esses novos desafios.

Os trabalhos compilados nessa obra abrangem diferentes perspectivas da 
Engenharia de Produção.

Uma delas é a produção de bens, envolvendo linhas de montagem e cadeias de 
suprimento. Trabalhos teóricos e práticos, apresentando estudos de caso, compõe 
uma parte dessa obra.

Outra perspectiva diz respeito à produção de serviços, como sistemas de saúde 
e outros. Sistemas de gestão são ferramentas importantes na produção de serviços, 
e trabalhos abordando esse tema compõe outra parte dessa obra.

Finalmente a perspectiva de recursos humanos se aplica tanto à produção de 
bens quanto à produção de serviços. O elemento humano continua imprescindível 
apesar da evolução tecnológica cada vez mais automatizar os processos. Assim 
estudos nessa perspectiva finalizam a obra.

Agradecemos aos autores dos diversos capítulos apresentados e esperamos 
que essa compilação seja proveitosa para os leitores.

Carlos Eduardo Sanches de Andrade
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RESUMO: A correta higiene nos serviços de 
produção de alimentos é essencial para a saúde 
dos consumidores. O presente estudo teve como 
objetivo analisar tais condições utilizando como 
parâmetro as Boas Práticas de Fabricação, 

Procedimentos Operacionais Padrão e Análise 
de Perigos e Pontos Críticos de Controle 
(SILVA et al 2011). Para isso, foram realizadas 
visitas nos locais selecionados, aplicando-
se checklist de verificação dos pontos em 
questão. Os resultados obtidos mostraram que 
os estabelecimentos apresentam uma condição 
higiênico-sanitária insatisfatória. Os principais 
problemas que se podem destacar são a não 
presença do POP, a falta de vestiários para os 
funcionários e a ausência de uma capacitação 
em boas práticas dos manipuladores. Assim, 
urge a realização de um treinamento adequado 
dos funcionários e a criação do POP para 
ser consultado de modo rápido e prático. Tal 
pesquisa servirá de base para a elaboração e 
execução de outros projetos sobre o tema.
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade Higiênico-
Sanitária; Alimentos; Serviço de Alimentação.

ANALYSIS OF HYGIENIC-SANITARY 

CONDITIONS OF FOOD PRODUCTION 

PLACES IN THE CITY OF SÃO JOÃO DOS 

PATOS

ABSTRACT: Proper hygiene in food production 
services is essential to the health of consumers. 
The present study aimed to analyze such 
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conditions using as a parameter Good Manufacturing Practices, Standard Operating 
Procedures and Hazard Analysis and Critical Control Points (SILVA et al 2011). For 
this, visits were made in the selected places, applying checklist of verification of the 
points in question. The results obtained showed that the establishments present an 
unsatisfactory hygienic-sanitary condition. The main problems that can be highlighted 
are the lack of SOP, the lack of changing rooms for employees and the lack of training 
in good practices of the handlers. Thus, it is urgent to conduct adequate employee 
training and the creation of the SOP to be consulted quickly and practically. Such 
research will serve as a basis for the elaboration and execution of other projects on the 
subject.
KEYWORDS: Hygienic-Sanitary Quality; Food; Food Service.

1 |  INTRODUÇÃO

São considerados serviços de alimentação os estabelecimentos que realizam 
manipulação, preparação, fracionamento, armazenamento, distribuição, transporte, 
exposição à venda e entrega de alimentos preparados ao consumo, tais como 
cantinas, bufês, confeitarias, cozinhas industriais, cozinhas institucionais, 
lanchonetes, padarias, pastelarias, restaurantes, congêneres, etc. (ANVISA, 2016)

Segundo o Ministério da Saúde, tais estabelecimentos devem se situar 
em zonas isentas de odores indesejáveis, fumaça, pó e outros contaminantes e 
não devem estar expostos a inundações. Quando isso não for possível, devem 
estabelecer controles com o objetivo de evitar riscos de perigos, contaminação de 
alimentos e agravos à saúde. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 1997)

Em 2013, 32,9% do consumo alimentício da população brasileira foi feito fora 
de casa - em 1995, esse número era de 19%, um crescimento vertiginoso e sólido, 
que aponta para o potencial de desenvolvimento deste mercado. Segundo estimativa 
do Ibope, em 2014 o gasto com alimentação fora do lar no Brasil pode chegar a 
38% do orçamento mensal de uma família. Mesmo com um significativo destaque 
na economia nacional, o food service ainda tem grande potencial de expansão se 
comparado à Europa e Estados Unidos, onde são destinados de 50% a 60% das 
despesas com alimentos à alimentação fora do lar. (PORTAL BRASIL, 2014)

Assim objetivou-se analisar as condições e práticas de higiene de alguns locais 
de produção e manipulação de alimentos destes locais da cidade de São João 
dos Patos se embasando nas legislações vigentes a partir de critérios previamente 
estabelecidos. Observaram-se as técnicas de manipulação de alimentos praticadas 
nos locais visitados, também se verificou se os estabelecimentos seguem as normas 
vigentes, apontaram-se os possíveis pontos de intervenção, além da sugestão e 
orientação sobre o aprimoramento de práticas e técnicas visando à higiene.
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2 |  OBJETIVO GERAL

Analisar as condições e práticas de higiene de alguns locais de produção e 
manipulação de alimentos de São João dos Patos.

2.1 Específicos

- Encontrar aspectos que demonstram irregularidade no local de manipulação 
de alimentos do município de São João dos Patos;

- Verificar se os estabelecimentos seguem as normas vigentes;
- Usar checklist próprio para avaliar o local;
- Indicar possíveis correções.

3 |  MÉTODO

O presente trabalho se baseou em uma pesquisa exploratória e fundamentou-
se em análise qualitativa e interpretativa, a partir da observação de cada 
estabelecimento. Usou como referências o artigo de OLIVEIRA, BRASIL e TADDEI 
(sobre uma análise em creches públicas e filantrópicas) e também de GENTA, 
MAURÍCIO e MATIOLI (avaliação das boas práticas em restaurantes self-service). 
Foram realizadas reuniões quinzenais com o orientador, voluntário e bolsista no 
IFMA – Campus São João dos Patos, para discussão das ações e análise de dados 
obtidos. Antes de ir aos estabelecimentos foi feito um amplo estudo de artigos para 
embasamento e aprendizado.

3.1 Coleta de dados

O levantamento da quantidade de estabelecimentos foi realizado em novembro 
de 2017 no período da manhã, na Secretária de Saúde do município, no setor da 
Vigilância Sanitária. A escolha dos estabelecimentos ocorreu em dezembro de 2017, 
levando como critério o fluxo de clientes dentro do estabelecimento e a localização, 
priorizando as áreas com maior trânsito de pessoas.

3.2 Visitas aos estabelecimentos

As visitas aos estabelecimentos de manipulação de alimentos foram realizadas 
no período de março a abril de 2018, em dias de quarta-feira no período da tarde 
devido ter um maior fluxo de clientes, totalizando oito visitas. Para avaliação dos 
estabelecimentos foi utilizado um checklist próprio criado entre os meses de janeiro 
e fevereiro de 2018, que apresentam pontos como a presença de um responsável 
técnico, a pessoa que realiza a manipulação do dinheiro, a existência de insetos 
e animais no local, a iluminação, o armazenamento adequado tanto da matéria-
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prima quanto de materiais de limpeza, a estocagem adequada de resíduos, a cor 
e o estado de conservação das paredes, a segurança das instalações elétricas e a 
presença de um vestiário para os funcionários. Os dados coletados nestas visitas 
foram organizados durante os meses de abril e maio de 2018. Além do material 
escrito, foram realizadas imagens dos estabelecimentos escolhidos.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os estabelecimentos apresentam uma produção variada, de hambúrguer, 
pizza, pães, bolos, torta, por exemplo. As lixeiras presentes nos estabelecimentos 
em geral não possuem uma tampa, ocasionando uma exposição que atrai insetos, 
como moscas, além de mau cheiro, como apresentado na figura 1. 

A falta de um cuidado adequado com os resíduos também atrai animais 
domésticos, por exemplo gato e cachorro. A presença de moscas é algo frequente 
nos locais visitados, tendo maior evidência em padarias, como mostrado na figura 
2, onde se encontrou próximo à lixeira, na superfície das mesas, sobre alguns 
alimentos expostos e dentro da estufa que armazena alimentos. Este fato foi mais 
comum nos estabelecimentos que possuem metade ou grande parte da área para 
os clientes comerem a céu aberto. A maior parte dos pisos está correto, somente 
em um estabelecimento estava inadequado, sem cerâmica e com alguns pequenos 
buracos. Os manipuladores não possuem uma capacitação em boas práticas, assim 
desconhecendo as normas que regulamentam o preparo dos alimentos. A ausência 
de toucas, máscaras e luvas mostra a falta de atenção com os cuidados de higiene, 
podendo afetar o produto diretamente, prejudicando sua inocuidade.

De forma geral, os utensílios e equipamento estavam em bom estado de 
conservação e de higiene, não apresentando ferrugem ou descascamento do 
material. A inexistência de um vestiário para os funcionários traz problemas quanto a 
possível contaminação do uniforme. As embalagens usadas após a comercialização 
nem sempre são eficientes, visto que não evitam contaminações externas. A falta 
de um responsável técnico junto à equipe compromete o padrão de qualidade do 
produto, levando a uma possível contaminação do mesmo. A presença do gás 
dentro da área de manipulação representa um perigo para a segurança, podendo 
ocorrer um incêndio se surgir um problema. O teto e as paredes são brancos, de 
modo geral em um bom estado de conservação. 

A falta do POP em todos os estabelecimentos visitados mostra irregularidade 
quanto aos padrões exigidos, este fato prejudica a padronização da elaboração de 
um alimento além de dificultar a análise do processo quando se busca encontrar 
algum erro entre as etapas realizadas. Os dados expostos estão expostos de forma 
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parcial na fi gura 3.

Figura 1.  Figura 2.

Figura 3.

5 |  CONCLUSÃO

Tendo em vista o aumento no número de refeições feitas fora de casa 
pela população brasileira, vê – se a urgência do controle de qualidade nos 
estabelecimentos com um responsável técnico e funcionários capacitados. Os locais 
de manipulação de alimentos do município de São João dos Patos – MA apresentam 
– se insatisfatórios quanto aos parâmetros exigidos, como os prescritos na Portaria 
Nº 326, de 30 de julho de 1997. Os erros cometidos por estes estabelecimentos 
trazem efeitos negativos a todos, tanto para os clientes quanto para os próprios 
funcionários. Portanto, urge uma ação mais efetiva da Vigilância Sanitária Municipal, 
cobrando os deveres dos proprietários dos locais em prol de um melhoramento 
estrutural, organizacional e das condições higiênico – sanitárias.
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